
ANIMADOR(A): A Assunção de Maria ao 
céu, de corpo e alma, é o ícone do nosso 
futuro; antecipação de um destino 
comum: o triunfo da luz pascal sobre a 
fragilidade de nossa existência. A festa 
da Assunção nos chama a ter fé no resul-
tado positivo da História: a terra está 
grávida de vida e não terminará derrota-
da pela tirania da violência; o futuro está 
ameaçado, mas a beleza e a vitalidade 
do Ressuscitado resplandecem nos 
corações humildes e retos como prelúdio 
de novos céus e uma nova terra. Ao 
celebrar esta solenidade, rezemos por 
todos os religiosos e religiosas para que, 
na vivência dos conselhos evangélicos, 
apontem os valores essenciais do Reino e 
para que nossas famílias sejam terreno 
fecundo de novas vocações para a vida 
consagrada. 

1. CANTO INICIAL 
1- Maria concebida sem culpa original/ 
Trouxeste a Luz da Vida na noite de 
Natal/ Tu foste imaculada na tua concei-
ção/ Ô mãe predestinada da nova cria-
ção.
Refrão: Maria da assunção, escuta a 
nossa voz/ E pede proteção pra cada 
um de nós (bis).
2- Maria, Mãe querida, sinal do eterno 
amor/ No ventre deste a vida e corpo ao 
Salvador/ Ao céu foste elevada por 
anjos do Senhor/ Na glória coroada, 
coberta de esplendor.
3- Maria, Mãe, Rainha, protege com teu 
véu/ O povo que caminha na direção do 
céu/ Tu foste a maravilha das obras do 
Senhor/ Esposa, mãe e filha do mesmo 
Deus de amor.

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO 

3. ATO PENITENCIAL 
PR.: No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração,

fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs. 

PR.: Tende compaixão de nós, Senhor. 

AS.: Porque somos pecadores. 

PR.: Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia. 

AS.: E dai-nos a vossa salvação. 

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

AS.: Amém. 

Senhor, tende piedade de nós. Cristo, 
tende piedade de nós. Senhor, tende 
piedade de nós. 

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA 

PR.: OREMOS. Deus eterno e todo-
poderoso, que elevastes à glória do céu 
em corpo e alma a imaculada Virgem 
Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos 
viver atentos às coisas do alto, a fim de 
participarmos da sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Ap 11,19a; 12,1.3-
6a.10ab) 
Leitura do Livro do Apocalipse de 

19a
São João Abriu-se o Templo de Deus 
que está no céu e apareceu no Templo a 

12,1arca da Aliança. Então apareceu no 
céu um grande sinal: uma mulher vesti-
da de sol, tendo a lua debaixo dos pés e 
sobre a cabeça uma coroa de doze 

3estrelas. Então apareceu outro sinal no 
céu: um grande Dragão, cor de fogo. 
Tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre 

 4as cabeças, sete coroas. Com a cauda, 
varria a terça parte das estrelas do céu, 
atirando- -as sobre a terra. O Dragão 
parou diante da Mulher que estava para 
dar à luz, pronto para devorar o seu 

5Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz 
um filho homem, que veio para gover-
nar todas as nações com cetro de ferro. 
Mas o Filho foi levado para junto de 

6aDeus e do seu trono. A mulher fugiu 
para o deserto, onde Deus lhe tinha 

10abpreparado um lugar. Ouvi então uma 
voz forte no céu, proclamando: “Agora 
realizou-se a salvação, a força e a reale-
za do nosso Deus, e o poder do seu 
Cristo.” Palavra do Senhor. 
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 44) 
REFRÃO: À vossa direita se encontra 
a rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir. 
SALMISTA: As filhas de reis vêm ao 
vosso encontro,/ e à vossa direita se 
encontra a rainha / com veste esplen-
dente de ouro de Ofir. 
SALMISTA: Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto: / “Esquecei vosso povo e a 
casa paterna! Que o Rei se encante com 
vossa beleza! / Prestai- -lhe homena-
gem: é vosso Senhor! 
SALMISTA: Entre cantos de festa e com 
grande alegria, /  ingressam, então, no 
palácio real.”
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8. 2ª  LEITURA (1Cor15, 20-27a) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

20aos Coríntios Irmãos: Cristo ressusci-
tou dos mortos como primícias dos que 

21
morreram. Com efeito, por um homem 
veio a morte e é também por um homem 
que vem a ressurreição dos mortos. 
22
Como em Adão todos morrem, assim 

também em Cristo todos reviverão. 
23
Porém, cada qual segundo uma ordem 

determinada: Em primeiro lugar, Cristo, 
como primícias; depois, os que perten-
cem a Cristo, por ocasião da sua vinda. 
24
A seguir, será o fim, quando ele entre-

gar a realeza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo poder e 

25
força. Pois é preciso que ele reine até 
que todos os seus inimigos estejam 

26debaixo de seus pés. O último inimigo a 
27

ser destruído é a morte. aCom efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus pés.” 
Palavra do Senhor. 
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
1. Maria é elevada ao céu, alegram-se 
os coros dos anjos (bis)

10. EVANGELHO (Lc 1, 39-56) 
PR.: O Senhor esteja convosco. 
AS.: Ele está no meio de nós. 
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas. 
AS.: Glória a vós, Senhor. 

39PR.: Naqueles dias, Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da 

40Judeia. Entrou na casa de Zacarias e 
41cumprimentou Isabel. Quando Isabel 

ouviu a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia 

42do Espírito Santo. Com um grande 
grito, exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do teu 

43ventre! Como posso merecer que a 
mãe do meu Senhor me venha visitar? 
44Logo que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou de ale-

45gria no meu ventre. Bem- -aventurada 
aquela que acreditou, porque será 
cumprido, o que o Senhor lhe prome-

 46teu.” Então Maria disse: “A minha alma 
47engrandece o Senhor, e o meu espírito 

48se alegra em Deus, meu Salvador, por-
que olhou para a humildade de sua 
serva. Doravante todas as gerações me 

49chamarão bem-aventurada, porque o 
Todo-poderoso fez grandes coisas em 

50meu favor. O seu nome é santo, e sua

misericórdia se estende, de geração em 
geração, a todos os que o respeitam. 
51Ele mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de coração. 
52

Derrubou do trono os poderosos e 
53

elevou os humildes. Encheu de bens 
os famintos, e despediu os ricos de 

54mãos vazias. Socorreu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua misericór-

55dia, conforme prometera aos nossos 
pais, em favor de Abraão e de sua des-

56
cendência, para sempre.” Maria ficou 
três meses com Isabel; depois voltou 
para casa. Palavra da Salvação. 
AS.: Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA 

12. PROFISSÃO DE FÉ 

13. PRECES DA COMUNIDADE
PR.: Lembrando a bondade e misericór-
dia do Pai, cantadas por Maria no seu 
Magnificat, apresentemos nossas 
preces com confiança: 
AS.: Senhor, escutai a nossa prece!
1. Senhor, fortalecei a vossa Igreja em 
sua missão de “gerar” vosso Filho, a 
exemplo de Maria, no coração da huma-
nidade, com alegria e testemunho 
corajoso, nós vos pedimos.
2. Senhor, pelas congregações religio-
sas presentes em nossa Diocese, para 
que sua dedicação ao Reino desperte 
em nossa Igreja Particular um compro-
misso sempre renovado com a missão 
da Igreja, nós vos pedimos.
3. Senhor, sustentai a generosidade das 
pessoas de vida consagrada, para que 
sejam sempre mais sinais da alegria do 
Evangelho, agentes da profecia e arautos 
da esperança, nós vos pedimos.
4. Senhor, por todos os dizimistas, para 
que, fiéis à palavra de Deus, continuem 
a fazer do dízimo um instrumento de 
partilha e de responsabilidade cristã, 
nós vos pedimos.
5. Senhor, abençoai as nossas famílias, 
para que a vivência desta Semana a elas 
dedicada produza frutos de respeito, 
fraternidade e doação em nossos santuá-
rios domésticos, nós vos pedimos.

PR.:  Acolhei, Senhor, com bondade a 
oração da vossa Igreja, que vos mani-
festa seus pedidos com a mesma confi-
ança com que contempla a natureza 
humana exaltada até o céu, na pessoa 
de Maria, Mãe do vosso Filho. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
AS.: Amém. 

* Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA
ANIMADOR(A):  Apresentemos nossas 
ofertas em sinal de gratidão e ação de 
graças pelos bens que recebemos. 
Partilhando esses dons, cantemos:
AS.:Quem disse que não somos nada 
que não temos nada para oferecer? 
|: Repare nossas mãos abertas tra-
zendo as ofertas do nosso viver (bis)
A fé do homem missionário em franco 
itinerário de libertação, / Abrindo as 
portas de seu Reino a todos os peque-
nos de qualquer nação.Ô, ô, ô, ô, rece-
be Senhor.

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS
(O ministro traz o Pão consagrado e o 

coloca sobre o altar)

PR. : Trazendo o Pão consagrado à 
mesa, vamos dar graças a Deus pela 
salvação operada através de seu Filho, 
que se faz presente no meio de nós. 
Vamos acolhê-lo entre nós cantando: 
AS.: Vós sois o Caminho, a Verdade e a 
Vida, / O pão da alegria, descido do céu!
1. Nós somos caminheiros que mar-
cham para o céu. / Jesus é o caminho 
que nos conduz a Deus.
PR.: Como discípulos de Cristo, glorifi-
quemos a Deus por tudo o que estamos 
vivendo. Assim, a liturgia que celebramos 
torna-se para nós fonte de vida e graça! 
PR.: O Senhor esteja convosco!
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.:Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação!

PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 
vida, porque neste dia santo de domingo 
nos acolheis na comunhão do vosso 
amor e renovais nossos corações com a 
alegria da ressurreição de Jesus cuja luz 
resplandece triunfante na vida da Virgem 
Santíssima, hoje assunta aos céus. 

AS.: Com Maria, Mãe do Salvador, 
bendizemos e louvamos teu amor! 
Bendito seja o Senhor!
PR.: Recordando, ó Deus, a vitória de 
Jesus sobre a morte, meditamos vossa 
palavra e agora vos damos graças, na 
esperança de ver o novo céu e a nova 
terra, onde viveremos na plena comu-
nhão do vosso amor.
PR.: Como Jesus que, muitas vezes, 
reuniu-se com os seus  para comer e

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



beber, nós também nos alegramos no 
sacramento do Corpo de vosso Filho, 
presente neste altar, penhor de vida 
eterna. 
PR.: Enviai sobre nós o vosso Espírito,  
derramai sobre todos os ministros de 
vossa Igreja, especialmente sobre o 
nosso bispo e nosso pároco, as graças 
necessárias ao exercício de sua vocação 
e recebei o louvor de todo o universo.

Rito de Comunhão
PR.: Chegue a vós todo o nosso louvor. 
Rezemos como Jesus: 
AS.: Pai nosso... 
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco !
AS.: O amor de Cristo nos uniu!
PR.: Saudemo-nos, uns aos outros, 
com um gesto de paz!
PR. : Contemplamos na mesa da pala-
vra um Deus cuidadoso, que não permi-
tiu que se despedisse uma multidão 
faminta, providenciando o alimento 
para todos. Agora ele nos dá o Pão da 
unidade que faz de nós um só rebanho. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo. 
AS. :  Senhor, eu não sou digno(a)...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
1. É grande o Senhor, é o nosso Deus! / 
Atento aos corações, buscou em Nazaré: 
/ Dentre os humildes, Maria foi eleita, / 
Vinde todos celebrar tamanha fé! 
Refrão: Fez em mim grandes coisas, / 
de um jeito bem novo. / Que acolhe, 
que integra. / Fez visita a seu povo, / 
Falou e cumpriu, / A minh'alma se 
alegra!
2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! / 
Atento a toda dor, conosco vem morar: / 
Dispensa orgulho e poder, nutre os famin-
tos. / Vinde, pois, toda esperança celebrar!
3. Coragem que anima é o nosso Deus! 
/ Atento ao Novo Reino, ouviu nosso 
clamor: / Trouxe o perdão, reanimou os 
humilhados. / Vinde todos celebrar seu 
grande Amor!

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Suba até vós, ó Deus, o nosso 
sacrifício, e, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, acendei em 
nossos corações o desejo de chegar até 
vós. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS.: Amém. 

16. PREFÁCIO  (A glória de Maria)

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Hoje, a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, foi elevada à glória 
do céu. Aurora e esplendor da Igreja 
Triunfante, ela é consolo e esperança 
para o vosso povo ainda em caminho, 
pois preservastes da corrupção da morte 
aquela que gerou, de modo inefável, 
vosso próprio Filho feito homem, autor 
de toda a vida. Enquanto esperamos a 
glória eterna, com os anjos e com os 
santos, vos aclamamos, jubilosos, can-
tando (dizendo) a uma só voz: 
AS.: Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
PR.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessa-
is de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
AS.: Santificai e reuni o vosso povo!
PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!
AS.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e  santidade.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PR.: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença. 
AS.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o 
Papa Francisco, nosso Bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó nossa igreja irmã, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que  conquistastes.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
PR.: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
PR.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo Senhor nosso.
AS.: A todos saciai com vossa glória!
PR.: Por ele dais ao mundo todo  bem e 
toda graça.
PR.: Por Cristo, com Cristo...
AS.: Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
PR.: Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:
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AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino; seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.
PR.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

*A saudação e a antífona da comunhão 
ficam a critério do presidente.

AS.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

19. CANTO DE COMUNHÃO
1. Povo de Deus, foi assim: Deus cum-
priu a Palavra que diz: "Uma virgem irá 
conceber", e a visita de Deus me fez 
mãe! / Mãe do Senhor, nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender. / A humil-
dade, a confiança total, e escutar o teu 
Filho que diz:
Refrão: Senta comigo à minha mesa, 
/ nutre a esperança, reúne os irmãos! 
/Planta meu reino, transforma a 
terra. / Mais que coragem, tens 
minha mão!
2. Povo de Deus foi assim: nem monta-
nha ou distância qualquer / Me impediu 
de servir e sorrir. Visitei com meu Deus.

Fui irmã!/ Mãe do Senhor, nossa mãe, 
nós queremos contigo aprender / Desa-
pego, bondade, teu Sim, e acolher o teu 
Filho que diz:
3. Povo de Deus, foi assim: meu menino 
cresceu e entendeu, / Que a vontade do 
Pai conta mais. E a visita foi Deus quem 
nos fez! / Mãe do Senhor, nosso mãe, 
nós queremos contigo aprender. / A 
justiça, a vontade do Pai, e entender o 
teu Filho que diz:
4. Povo de Deus, foi assim: da verdade 
jamais se afastou. /  Veio a morte e ficou 
nosso pão. Visitou-nos e espera por 
nós! / Mãe do Senhor, nossa mãe, nós 
queremos contigo aprender / A verda-
de, a firmeza, o perdão, e seguir o teu 
Filho que diz:

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
PR.: Ó Deus, que nos alimentastes com 
o sacramento da salvação, concedei-
nos, pela intercessão da Virgem Maria 
elevada ao céu, chegar à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS.: Amém.

21. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e Pastor do rebanho, 
faze ressoar em nossos ouvidos teu 
forte e suave convite; “Vem e segue-
me”! Derrama sobre nós o teu Espírito, 
que ele nos dê sabedoria para ver o 
caminho e generosidade para seguir 
sua voz. Senhor, que a Messe não se 
perca por falta de operários. Desperta 
nossas comunidades para a Missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. Fortale-
ce os que querem dedicar-se ao Reino 
na vida consagrada e religiosa. Senhor, 
que o Rebanho não se perca por falta 
de Pastores. Sustenta a fidelidade de 
nossos bispos, padres e ministros. Dá 
perseverança a nossos seminaristas. 
Desperta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em tua Igre-
ja. Senhor da Messe e Pastor do Reba-
nho, chama-nos-para o serviço de teu 
povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo 
dos servidores do Evangelho, ajuda-
nos a responder sim. Amém.

22. BÊNÇÃO FINAL
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, 
vos enriqueça com sua bênção.
AS.: Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.
AS.: Amém.
PR.: E vós, que vos reunistes hoje para 
celebrar sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno.
AS.: Amém.
PR.:  Abençoe-vos Deus todo-
poderoso, Pai, Filho  e Espírito Santo.†
AS.: Amém.
PR.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
AS.: Graças a Deus.

23. CANTO FINAL
1. Ave Maria, Mãe do Salvador, viva 
esperança do povo sofredor. /face 
materna sinal do nosso Deus, vem 
orientar os homens, filhos teus. 
Refrão: Maria, Mãe da Igreja, Rainha 
universal, modelo de virtude liberta-
nos do mal./Ensina a ser fiel o povo do 
Senhor. Que o mundo se transforme 
no reino de amor.
2. Humilde serva vem nos ensinar, por 
onde ir e como caminhar, /Servindo a 
Deus e também ao nosso irmão, como 
resposta à nossa vocação. 
3. És bem feliz porque soubeste crer, 
dizendo «sim» sem nada em Ti reter. 
/Serás bendita em todas as nações. Em Ti 
sentimos a paz dos corações. 

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:

16 A 22 DE AGOSTO

RITOS FINAIS

DOM. – 16.08.2020– 20º DOMINGO DO TEMPO 
COMUM – Solenidade da Assunção de Nossa 
Senhora – Ap 11, 19a; 12, 1-6a.10ab; Sl 44(45), 
10bc.11.12ab.16(R/. 10b); 1Cor 15, 20-27a; Lc 1, 
39-56 – O todo-Poderoso fez em mim maravilhas. -     
2ªf – 17.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – Ez 24, 15-24; Sl (Dt) 32, 18-21(R/.cf 18a); 
Mt 19, 16-22
3ªf – 18.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM– Ez 28,1-10; Sl (Dt)32, 26-28.30.35cd-
36ab (R/.39c); Mt 19, 23-30
4ªf – 19.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – S. João Eudes – Ez 34, 1-11; Sl 22(23), 1-
6(R/. 1); Mt 20, 1-16a
5ªf – 20.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM - S. Bernardo – Ez 36, 23-28; Sl 50(51), 12-
15.18-19(R/. Ez 36,35); Mt 22, 1-14  
6ªf – 21.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – S. Pio X – Ez 37, 1-14; Sl 106(107), 2-
9(R/.1); Mt 22, 34-40
SÁB. 22.08.2020 – 20ª SEMANA DO TEMPO 
COMUM – N. Senhora Rainha- Is 9, 1-6; Sl 
112(113),1-8(R/.2); Lc 1, 26-38
Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


